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  Capítulo 1


  Introdução sobre aplicativos em nuvem


  
    Atualmente, diversas aplicações são executadas em servidores que utilizam o conceito de cloud computing, ou seja, essas aplicações encontram-se na nuvem. Por exemplo, Gmail, Google Docs, Waze, iFood estão disponíveis em qualquer lugar do mundo, 24 horas por dia e 365 dias por ano. Nós abstraímos “o lugar” de onde essas aplicações estão sendo executadas e apenas as utilizamos.


    O objetivo deste capítulo é apresentar a importância dos aplicativos em nuvem. A maioria das aplicações é executada no modelo de computação em nuvem, permitindo que nós, usuários dos serviços, não nos preocupemos mais se temos acesso a determinada aplicação na República Popular da China ou de algum datacenter no estado de São Paulo. Veremos também os diversos tipos de aplicativos que utilizam esse modelo de nuvem como base de sua oferta e como eles impactam ou já impactaram nossas vidas pessoais e profissionais.


    1 Conceitos básicos de computação em nuvem (cloud computing)


    Os softwares que permitiram a virtualização de computadores, de sistemas de armazenamento de dados em discos e fitas, de equipamentos de redes e segurança e de outros dispositivos trouxeram para nós a evolução do que atualmente chamamos de computação em nuvem, ou cloud computing. Segundo Veras:


    Cloud computing é um conjunto de recursos virtuais facilmente utilizáveis e acessíveis, tais como hardware, software, plataformas de desenvolvimento e serviços. Estes recursos podem ser dinamicamente reconfigurados para se ajustarem a uma carga de trabalho (workload) variável, permitindo a otimização do seu uso. (VERAS, 2012, p. 32-33)


    O modelo básico de cloud computing também pode ser chamado de IaaS (Infrastructure as a Service), ou Infraestrutura como Serviço. Ele ocorre quando contratamos um percentual de um servidor, com disco alocado, banda de internet, etc., para determinado projeto ou aplicação.


    
      Figura 1 – IaaS (Infraestrutura como Serviço)
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    Basicamente, trata-se de criar o servidor em uma infraestrutura virtual utilizada como serviço pagando-se pela sua utilização.


    Esse modelo de computação abriu as portas para outros tipos de serviços baseados em nuvem. Alguns exemplos são: PasS (Platform as a Service), MBaaS (Mobile Backend as a Service), SaaS (Software as a Service), CaaS (Communication as a Service), entre outros modelos, os quais estudaremos nos próximos capítulos.


    2 O que é um aplicativo em nuvem?


    A computação em nuvem permitiu que novos tipos de serviços surgissem. Entre os outros serviços existentes, destaca-se o SaaS, ou Software como Serviço, tema principal deste capítulo. Podemos dizer que a grande maioria das aplicações em nuvem tem por trás o conceito a seguir.


    Segundo Lecheta:


    Explicando de uma forma bem simples, SaaS é algo com o qual já estamos acostumados e é um software que você pode utilizar na nuvem como serviço. Um exemplo clássico disso é o Gmail ou Google Docs, em que você simplesmente faz o login e utiliza esse serviço na nuvem. Se traduzirmos o termo Software as a Service, podemos dizer que é oferecer Software como um Serviço. De certa forma, esse software como serviço pode ser entendido como o seu site ou sua aplicação na web, que seu usuário utiliza. (LECHETA, 2014, p. 28)


    
      Figura 2 – Funcionamento do Software como Serviço (SaaS)
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      Fonte: Adaptado de Morley (s.d.).

    


    O Gmail é um exemplo de aplicativo na nuvem fornecido pelo Google. Se desenvolvermos um aplicativo para celular independentemente do tipo de plataforma (Android, iOS ou Windows Phone), e que não seja básico (não execute apenas funções locais no próprio aparelho), vamos precisar de um serviço na nuvem para que algumas funções sejam executadas no servidor e enviadas para o aplicativo. Assim criamos um aplicativo na nuvem, pois determinadas funções irão gerar uma requisição para que um servidor na nuvem a execute e retorne uma resposta ao aplicativo.


    Essa mesma lógica aplica-se a um sistema web. Você pode criar um sistema que realize determinada função e oferecê-lo a um cliente como um serviço. Sendo assim, temos um servidor de aplicação, por exemplo, no qual seriam criadas instâncias da mesma aplicação para cada cliente. Novamente temos aqui o conceito de aplicativo em nuvem.


    2.1 Tipos de aplicativos em nuvem


    Atualmente, existem diversos tipos de aplicativos em nuvem que facilitam as atividades tanto de usuários pessoais quanto de pequenos empreendedores e grandes empresas.


    Serviços de armazenamento na internet, ferramentas para construção de lojas on-line, aplicações on-line que auxiliam na gestão de projetos de todos os tamanhos, serviços para edição de arquivos de texto, planilhas ou apresentações, serviços de e-mail, softwares para gestão empresarial, serviços de transmissão de filmes/séries, serviços de transmissão de músicas, sites de armazenamento e compartilhamento de fotos ou vídeos, todos utilizam os recursos da computação em nuvem para se tornarem aplicativos em nuvem. Veja a seguir alguns exemplos:


    
      Quadro 1 – Exemplos de serviços de aplicativos em nuvem


      
        
          
            	
              Armazenamento de arquivos

            

            	
              
                	OneDrive e OneDrive for Business


                	Dropbox e Dropbox Business


                	Amazon Cloud Drive


                	Google Drive

              

            
          


          
            	
              Lojas on-line

            

            	
              
                	Shopify e Shopify Plus


                	Loja Virtual UOL HOST

              

            
          


          
            	
              Gestão de projetos

            

            	
              
                	Trello e Trello Business Class


                	Podio e Podio Enterprise


                	Smartsheet e Smartsheet Enterprise

              

            
          


          
            	
              Editores de documentos

            

            	
              
                	Google Docs e Google Apps for Work


                	Office 365


                	Zoho Writer

              

            
          


          
            	
              E-mail

            

            	
              
                	Outlook


                	Gmail


                	Zoho Writer

              

            
          


          
            	
              Gestão empresarial

            

            	
              
                	Conta Azul


                	ZeroPaper

              

            
          


          
            	
              Transmissão de


              filmes/séries

            

            	
              
                	Netflix


                	Amazon Prime Video


                	Snag Films


                	NetMovies

              

            
          


          
            	
              Transmissão de músicas

            

            	
              
                	Spotify


                	Rdio


                	Deezer


                	Apple Music


                	Google Play Music

              

            
          

        
      

    


    Os serviços mencionados não são executados no computador do usuário, mas este pode acessá-los de qualquer lugar por meio da internet, na maioria das vezes sem a necessidade de efetuar o pagamento de licenças do software. Em alguns casos, paga-se um valor mensal pelo uso do serviço ou pela contratação de recursos adicionais, por exemplo, maior capacidade de armazenamento de dados.


    3 Como os aplicativos em nuvem afetam o cotidiano das pessoas


    Acredita-se que a maioria das pessoas não percebeu quando começou a utilizar aplicativos em nuvem, pois houve uma transição natural e sem nenhum impacto para nós usuários, que, sem notarmos, já estávamos lá, na nuvem.


    Antes armazenávamos nossos arquivos localmente; agora utilizamos o Dropbox, Google Drive ou OneDrive para essa tarefa. Começamos a criar arquivos em editores de texto e planilhas on-line, como o Google Docs ou o Office, a fazer apresentações com aplicações on-line, como o Prezi ou o Google Presentations, a realizar reuniões via Messenger e logo depois via Skype ou Google Hangouts, e a armazenar nossas fotos em redes sociais específicas, como o Flickr ou o Instagram. E por que fazer anotações localmente quando temos o Evernote ou o Simplenote?


    Perceba quanto fomos impactados e influenciados por aplicativos na nuvem. Eles certamente mudaram nossas vidas e vieram para ficar, nos ajudando a manter informações, arquivos, fotos, sejam pessoais ou profissionais, organizados e sempre acessíveis e permitindo sermos mais produtivos e eficientes em nosso trabalho.


    Qualquer pessoa minimamente conectada à internet e ligada a tecnologias utiliza alguma aplicação em cloud.


    4 Como as empresas estão utilizando os aplicativos em nuvem


    As empresas que utilizam a computação em nuvem consideram aspectos técnicos e econômicos. Por meio dos aplicativos em nuvem, muitas das complicações técnicas de infraestrutura são reduzidas ao mínimo necessário e a economia é consideravelmente grande, pois as empresas deixam de realizar investimentos em infraestrutura, softwares, etc. Elas não precisam se preocupar com ativos, depreciação, desatualização tecnológica e cobram apenas do fornecedor disponibilidade e performance.


    4.1 Ponto de vista técnico


    Vamos utilizar como exemplo a criação de um e-mail corporativo. Quando surgia um projeto como esse, logo se pensava em criar uma infraestrutura física com servidores de e-mail, de autenticação de usuários, de transporte, de borda na internet, bancos de dados, equipamentos de rede, sistemas de segurança, etc. Essa forma de organizar um projeto ainda é trabalhosa e despende diversas horas de várias equipes de especialistas.


    Veremos, a seguir, uma sugestão de arquitetura para um ambiente dedicado de e-mail (Exchange 2016) sugerido pela Microsoft:


    
      Figura 3 – Exemplo de arquitetura Exchange 2016
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      Fonte: Adaptado de TechNet (s.d.).

    


    Observe quão trabalhoso é criar uma infraestrutura própria como a sugerida pela própria Microsoft. Porém, existem empresas ou gestores de tecnologias que ainda preferem criar uma infraestrutura dedicada própria, por diversos motivos. Alguns deles são:


    
      	sensibilidade das informações transmitidas e armazenadas;


      	normas internas que exigem que as informações fiquem armazenadas na empresa (cultura da própria empresa);


      	padrões de segurança de informação, como o PCI Compliance (PCI DSS – Payment Card Industry Data Security System) e o HIPAA (Health Insurance Portability and Accountability Act).

    


    4.2 Ponto de vista econômico


    Uma avaliação importante que deve ser realizada é a análise de custos entre uma infraestrutura própria, que pode ser totalmente dedicada ou criada com equipamentos virtualizados em cloud, e a utilização do aplicativo, na modalidade de aplicativo na nuvem como serviço.


    Existem diversos serviços de e-mail corporativos na nuvem que uma empresa pode contratar e que não requerem nenhuma infraestrutura específica para que os funcionários iniciem sua utilização. Para isso é preciso apenas de um computador (PC ou Mac), tablet ou smartphone e uma simples conexão com a internet, tornando o preço por caixa postal/usuário infinitamente menor quando comparado ao preço por caixa postal/usuário de uma infraestrutura física dedicada ou virtualizada em cloud.


    
      Figura 4 – Escala de comparação do preço por caixa postal/usuário


      [image: Escala de comparação do preço por caixa postal/usuário]

    


    Mesmo apresentando grandes vantagens, ainda existe insegurança na utilização de aplicativos em cloud por algumas empresas, mas, depois de as avaliações técnicas e de custos serem realizadas, certamente essa insegurança será ultrapassada com mais facilidade.


    Considerações finais


    Neste capítulo, analisamos os principais conceitos, aspectos e aplicações dos aplicativos em nuvem. Vimos desde o seu princípio até a chegada dos que mudaram nossas vidas; hoje, realizamos diversas atividades por meio deles. Mas certamente foram as empresas que mais sentiram os impactos técnicos e financeiros; as diversas aplicações disponíveis na nuvem ajudaram-nas a economizar em investimentos, tanto em pessoal como em equipamentos, o que trouxe grandes benefícios.


    Aplicativos em nuvem é um tema muito abrangente. É importante estar sempre atualizado por meio de leituras e pesquisas, buscando em fontes seguras e confiáveis na internet, em e-books e nos livros.
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  Capítulo 2


  A evolução das aplicações


  
    Atualmente, utilizamos diversos aplicativos desenvolvidos em uma arquitetura para serem executados na nuvem, mas nem sempre foi assim. Várias outras arquiteturas de desenvolvimento e entrega de aplicações foram utilizadas nessa longa jornada tecnológica. Algumas delas são aplicadas até hoje – umas por necessidades técnicas e outras pelo simples fato de não terem evoluído. Existe também o aspecto financeiro; muitas empresas não alteram seus modelos de arquitetura de aplicação porque os custos para realizar esses ajustes seriam muito altos.
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